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Redações se mobilizam para cobertura das eleições de 2026 com
disputa acirrada entre emissoras

Principais veículos de comunicação preparam estrutura para eleições presidenciais e estaduais com
consórcio de 11 empresas

As redações das principais emissoras do país já iniciaram os preparativos para a cobertura das eleições de
outubro, marcando um período de mobilização antecipada de equipes, recursos tecnológicos e planejamento
estratégico para um dos maiores eventos políticos do ano.

Esse movimento de preparação antecipada é padrão em períodos eleitorais, refletindo a importância que
campanhas presidenciais e governamentais ocupam no calendário de atividades jornalísticas das organizações
de mídia. O destaque principal fica por conta do anúncio de um consórcio envolvendo 11 veículos de
comunicação para a realização de debates presidenciais e de candidatos aos governos estaduais.

A iniciativa busca potencializar o alcance das transmissões por meio de uma cobertura integrada em
múltiplas plataformas, reunindo empresas com forte inserção em televisão convencional, rádio, plataformas
digitais e mídia impressa, garantindo assim uma abrangência sem precedentes.

Nas emissoras especializadas em notícias contínuas, o cenário não é diferente. A CNN Brasil estrutura
projetos especiais e formatos de cobertura que ganharão intensidade conforme a proximidade das eleições. A
GloboNews, historicamente protagonista em coberturas de grandes processos eleitorais, reforça seus quadros
e experimenta novos formatos narrativos. Já o SBT News, em ascensão, amplia sua presença digital visando
participação relevante no processo.

Outros players do segmento de notícias, como BandNews TV e Record News, além dos departamentos de
jornalismo das redes abertas, monitoram atentamente a conjuntura, conscientes de que processos eleitorais
historicamente resultam em aumento substantivo de audiência e consumo de informação pelo público.

Embora o período oficial de campanha ainda não tenha iniciado, o acompanhamento das movimentações
políticas já ocorre de forma discreta nos bastidores das redações. Para as emissoras, os pleitos eleitorais
transcendem a dimensão política, representando um dos maiores desafios operacionais e editoriais, exigindo
mobilização de profissionais durante meses e colocando à prova toda a capacidade técnica e criativa de cada
organização. Em 2026, o cenário será similar, reafirmando a importância do processo para o setor
audiovisual.


